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MELHORAMENTOS AGRICULAS. 

1050 Abaixo dou o transumpto de duas cor- 
respondencias, que a ésta Redacção foram remetti- 
das, 'a respeito do importante objecto de melho- 
ramentos agriculas no nosso paiz. Houve tempo 
em que os capitaes distrahidos dos mais uteis em- 
pregos, afluiram em demanda dos empregos mais 
lucrativos, A busou-se d'essa -alluencia, d'essa ten- 
dencia “indiscreta para os grandes ganhos, sem 
a menor previdencia do inevitavel resultado fu- 
nesto do abuso do credito, O cadaver economi- 
co do pobre Portugal foi assim um instante gal- 
vanizado ; estrebuxou então, e tomaram esse es- 
tremeção artificial como verdadeiros symptomas 
de vida real; accreditaram n'ella, entregaram- 
se todos aos devaneios de uma lisonjeira esperan- 
ca, O desingano foi fatal. Veio mais proximo do 
que se poderia antever, aindaque tarde para evi- 
tar muita desgraça, mas não tanto que não pre- 
venisse uma catastrophe geral. Os capitaes hoje 
alterram-se so com a lembrança d'aquelle: atalho 
ervado;; e mostram inclinar=se a tomar o curso 
do verdadeiro caminho da prosperidade. Seria 
bem sensato aproveitar ésta inclinação agora. 

Portugal é um paiz essencialmente agricula ; 
e nem elle póde ser outra coisa, A sua riqueza 
interna , a sua exportação , os seus rendimentos, 
tudo lhe vem da producção das terras, Todos es- 
ses campos bem aproveitados e bem cultivados , 
que nos dariam os cereaes para exportar ; os vi- 
nhos aliviados: de “seus excessivos direitos, que 
augmentariam à sua exportação; a uva, a laran- 
ja e o limão, que ja exportâmos quanto temos; 
o azeite, que se melhor o fabricarmos ainda mais 
poderemos exportar; ese a isto ajunetarmos o 
sal e a cortiça; fariam com que o nosso com- 
mercio, na grande estalla em que com boa di- 
ligencia e juizo o poderiamos, fazer, ,inriquecesse 
necessariamente ósta. nossa terra tam «abundante, 
tam bem coilocada e tam mal governada. 
* Não se póde duvidar que a agricultura tenha 
melhorado entre nós, que 4 producção seja maior ; 
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mas d'onde vem que um proprierario que ha vin= 
to annos a ésta parte tenha duplicado os seus 
bens, se ache hoje, talvez, com menor rendi- 
mento? Que providencias se teem tomado afavor 
da nossa agricultura, se exceptuarmos a abolição 
dos dizimos? De que procede que sendo a terra 
em Portugal a menos onurada' de todas as terras 
do mundo (os Estados-unidos aparte) assim mes- 
mo não póde “ella com os seus onus? Porque é 
que tendo Portugal tres mil leguas quadradas ape- 
nas, tem tanto terreno inculto, tanta charneca 
cafara, tanta serra escalvada ; n'um clima onde 
a oliveira se dá entre as pedras, onde a amorei- 
ra se criaem toda a parte, onde a vinha reben- 
ta dos areses? Que paiz ha no mando tam cor- 
tado de rios, onde os terrenos mais sede tenham ; 
onde as irrigações menos se conheçam? Diga-se 
porque: no Alemtejo bade uma terra reputada boa, 
carecer de sette annos de descanço para dar uma 
colheita? Em que nação do mundo haverá uina 
forte companhia agricula, que possua o mais fer> 
til terreno do paiz, e que esteja reduzida a se- 
mear e colhêr como faria um pobre hortelão no 
seu quintal? 

Não sei onde iria dar commigo se houvesse 
de responder a todas éstas questões. O mar des- 
true os nossas: costas, e não ha uma plantação 
que se lhe opponha : os rios obstruem-se e a sua 
corrente esperdiça-se, sem que haja uma plan- 
tação que os canalize, um estabelecimento que 
lhes aproveite as aguas. Os productos accumulam- 
se n'uma parte, escaceam n'outra, e não ha es- 
tradas que obyiem a esta desgraça ; os rios qua- 
si que se cruzam, e não se foz um canal que fa- 
cilite os transportes ; a conducção custa tanto al- 
gumas vezes como o proprio genero, e os meios 
de communicação nem por isso se executam as 
maltas estragam-se e não se replantam ; as tor= 
rentes dos montes veem muitas vezes arrebatar 
a. producção dos. valles ou impedir que elles se 
cultivem, e os montes deixam-se escalyados ; a 
cultura da seda é uma das mais riccas culturas 
do mundo, e essa cultura immensamente propria 
para Portugal, não se usa ca; n'um pair on- 
de em toda-a parte ha agua à poucas braças debaixo 
dochão, transita-se leguas sem um charco em que 
se beba, sem uma povoação, sem um palmo de 
terra aproveitado; os braços escaceam n'este paiz, 
e a emigração cerceia-lhevos mesmos poucos que 
tem; a manteiga abunda em duas das nossas pro- 
vincias, e vem do extrangeiro. para Lisboa; te- 
mos algumas materias-primas, e comprâmos a sua 
| manufactura ao extraugeiro ; podiamos ter outras, 
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e ou se prohibe ou se despreza a sua cultura ; 
precisâmos de exportar a nossa produção exce- 
dente, e sobrecarregamo-la de direitos; temos 
algumas hoas industrias-no paiz, e obstâmos ao 
seu 'desinvolyimento carregando de direitos de 
entrada a sua materia-prima; precisâmos de bons 
reudimentos para: o thesoiro, e não temos a' ha- 
bilidade de fazer uma boa lei de arrecadação de 
tributos; incarregâmos ao judicial a execução de 
lançamentos de quatro vintens e menos, e dei- 
xâmos que os povos sejam assim vexados em pro- 
veito exclusivo dos ofliciaes-de-justiça... 

Eu não quero prolongar mais a triste menção 
dos nossos. desvarios economicos. Não ha ahi quem 
pegue n'um livro, quem estude uma hora as ne- 
cessidades publicas, tendo os meios à sua disposi- 
cão: não obstante, todos se julgam aptos para go- 
vernar ésta; terra infeliz, quando são cabeças “de al- 
guma das facções politicas que a tem'talado. Vem 
um extrangeiro para Portugal (o Sr. Sarti) e em 
dois annos sabe mais do nosso paiz que-os bo- 
mens públicos que mais capazes se reputam de go- 
vernal-o 

Julgâmos que os direitos altos nos hão de dar 
maior rendimento, e não «aprendemos da expe- 
riencia propria e da alheia, que succede sempre 
Ka vinte annos que a Inglaterra es- 
tá-a reduzir os direitos dos principaes objectos 
de consummo;, e 0 progresso do seu rendimento 
é cada vez maior. Dado mesmo “que assim não 
fosse, vimos a gastar com a fiscalização do con- 
trabando , sem o evitar, mais do que o excesso 
dos tributo onos poderia produzir, EE este cireulo 
vicioso , éstas providencias que se destruem mu- 
titnmente, que se embatem, que se contradizem, 
dao-se em tudo, 

Não ha juizo, não ha resolução , não ha mes- 
mo vontade para as grandes reformas de que o 
paiz carece, e que so0 podem salvar ; porque o 
poso está faminto de bom governo e não de bo- 
uitos nomes... 

Eu não quero porém quebrar a resolução que 
tenho tomado: de não fallar n'estas-coisas. Offen- 
dem uns, fazem rir outros, desgostam todos. Bur- 
ro vai teu caminho. Eu sou moço, visionario, 
não sou: politico... d'onde vem a Pedro fullar gal- 
lego? Vejamos o que dizem os correspondentes ; 
e la se avenham elles com à responsabilidade das 
suas opiniões e das suas ideas. 


1057 Sr. Redaetor. — O meu principal fim diri- 
gindo-lhe ésta carta, é pedir-lhe instantemento que 
não cesse um instante de chamar a altenção dos nossos 


governantes, até fatigal-os', sobre os melhoramentos , 
principalmente agrieulas, de que o paiz carece. V. 
tem escripto “este sentido... artigos, e noto, não sem 
grande dissabor. que ba tempo a ésta parte não se oc= 
cupa ja com tanto zêlo da organização social e melho- 
ramentos economicos do pair, em que ha mezesquasi 
todos os números escrevia. Ha por ahi tanta terra 
que cultivar, e de que tanta gente poderia lirar a 
sua subsistencia ! Ha tanto em que a gente capaz de 
trabalhar, se possaempregar, em vez de nos pedi- 
rem esmola! 

Levante a voz, Sr. Redactor, que talvez muita gen- 
te o viga, 6 haja muitos que lhe apontem remedio a 
nossos males. En hoje lembro-me de dois pontos de 
cultura, assaz inleressante e lucrativa para o nosse 

quero fallar do linho e do arroz. Sôbre o pri- 
meiro d'estes generos, o Sr, Bernardo Rangel da Sil 
va Mattoso, proprietario de Santos-varão, pódesforne- 
cer esclarecimentos praticos de muita valia, em razão 
da sua cultivação de linho juncto a Coimbra. Elle pos 
derá cabalmente informar sôbre as suas manipulações, 
despezas de producção . valor etc. Eston persuadido 
que o linho prompto para fiar, não importará mais de 
18200 réis por arroba, e até me parece que estou 
certo em me haverem aflirmado n'aquelles sitios, que 
pouco mais excedia de 800 reis. 

A respeito do segundo genero de que lracto; o 
arroz, póde o Sr. Antonio Xavier de Barros, de Ser- 
pins, esclarecer muito sôbre a sua cultura, Pareces 
me que me recordo haver-me este Senhor dito, que 
as despezas da cultura do arroz andavam por 400 réis 
o alqueire. 

Quando será tambem , Se. Redactor, que os nossos 
lavradores e artífices gozarão de mais consideração en- 
tre nósdo que até agora teem tido? Pois ha lantas cons 
decorações para os militares, e ainda para os empre. 
gados civis, o para as classes industriosas não haverá 
estimulos que as incitem, galardões que as bonrem? 
Debalde vemos nos jornaes francezes as liberaes con, 
cessões de medalhas.e ordens, nos artifices, artistas e 
litteratos , que o grande rei que hoje rege os france- 
zes , diariamente faz, mas muito particularmente pelo 
tempo das exposições da industria. Debalde o n.º 39 
do 4.º vol. da Revista, chamou a atenção da Socie- 
dade Promotora da Industria-nacional , para oferecer 
ao governo um projecto de lei sobre premios para os 
inventos e aperfeiçoamentos. Nem os bons exemplos 
la de fóra, nem as boas lembranças ca de dentro, ser- 
virão pára nada? 

Na última exposição da indastria, em França, apre- 
sentou-se um fogão de embarque para cozinhar, que 
destillava e adoçasa ao mesmo Lempo a agua-do-mar, 
Esta machina foi particularmente mencionada pela Re- 
vista. Mas ja ca se fez na nossa terra, e por signal 
que fui eu, sem ter noticia de que antes de mim hon- 
vesse quem siquer so lembrasse de tal. E qual'foi o 
lucro que eu lirei das minhas despezas, para construcs 
cão dessa pequena máchina, e do trabalho que live 
em andar pelo Porto a offerecel-a a quasi lodosos do- 
nos de navios? Fui o de comer alguma carne b'ella 
cozinhada, e o de beber agua n'ella distillada, que a 


+ Talvez que algum dia, e noutra parte, dê razão ao il- 
Instre correspondente, deste meu silencio, e au obseguioso chrer 
nista da Canta (jornal), dos molivos da minha preguiça. 
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não ser alguma insipidez nos primeiros dias pela fal- 
ta de ar, oque perde depuis ou logo se for batida, 
em nada mais se diferença da agua commum. O meu 
apparelho é do comprimento. e largura: de um folha de 
lota grande, e poderá adoçar cinco almudes d'agua 
em 24 horas, e se fosse de tammanho de um fogão de 
doçaria no mesmo espaço de tempo duas ou 
pipas d'agua. 

io deixe pois, Sr. Redactor, de tractar destes 
pontos, e clamar sempre pola execução-dos melhora- 
mentos matetiaes, 


Verissimo Alves. Pereira. 

1058. Sr. Redactor. — No estado actual da mise- 
ria publica é necessario, ejurgente, que todos os 
portnguezes façam esforços mutuos para, .se não tirar 
o paiz de repente da miseria horrivel que o persegue, 
e mais horrivel que o aguarda, so menos ir preparan- 
do desde já as coisas, para que nos alimente a espe- 
rança de que o futuro. nos será mais peines emui- 
tas vezes a esperança nos salva, M isso queres 
ria eu que todos PRA PA ee semos, uns 
com as suas luzes esaber, outros com a'sua boa von 
tade. Mas Se, Redactor, eu quasi que desanimo, ven- 
do que a nossa imprensa, que já boje é bem vasta, 
se não occupa. dos interesses materiaes do paiz. Que 
desgraça! nem uma linha entre centos e centos de 
milhares d'ellas que se escrevem nos jornaes diari 
mente, apparece dedicada ajtal fim! Tudo politica e 
mais politica, sem se lembrarem dos melhoramentos 
em geral! Portugal está hoje um: doente que está a 
morrer , porque, o sangue lhe subiu tado á cabeça; é 
necessario que o medico lh'o faça correr outra ver por 
todas as. veias «para, que se salve, Tiremos Portugal 
deste Lorpor em que se achas; porque sangue, só o 
tem na cabeça que é Lisboa, Ludo: o mais está quasi 
morto. Mas ainda tem muito remedio ; assim os me- 
dicos tenham saher e juizo, 

Somos grandemente agriculas, é Ludo que se disser 
a este respeito Ludo é pouco, Uma das primeiras obri- 
ões. do governo. sexia olhar pelas nossas terras inc 
cultas, fazel-as aforar, ou dal-as por unslautos an- 
nos livres aos colonos de toda a qualidade de pensão. 
Por exemplo, n'esse [ertilissimo Alemtejo, que poderia 
ser o celeiro da Europa; ressente-se cesta bella pro- 
vincia da falta d'aguas; mas com pouco custo ellas 
appareceriam, assim se quizesse. Para-isto-supponho, 
que uma companhia, que contractasse com o gover- 
no « mediante algumas concessões , faria alguma coi- 
sa; cemúltimo caso colonias militares, Mas cuido que 
não seria preciso recorrer ás colonias militares, por- 
que com grandes exempções correriam colonos de tuda 
a parte. 

Esta é uma materia mui profanda e vasta, que 
hem mereceria discussões inteiras em córtes; mas para 
isso é preciso que a imprensa vá esclarecendo o pu- 
blico; e é por isso que eu-peço ao Sr. Redactor que 
escreva sobre este assumpto, 

Chama muito a altenção de quem. nas imme- 
diações de Lisboa, ver as lerras no desleixo e desmaze- 
Jo em que se veem ; por exemplo, emo Barreiro (na outra 
banda). Tudo se ressente-da falta de estrúmes , mas 
ninguem tracta de remediar esse grande mal, entre- 
gando tudo ao abandono. Sobre um artigo da Revista, 
informando-ne (eu com a gente da terra a respeito da 


utilidade-do lodo sobre as terras arenosas, me res- 
ponderam que eram os. melhores estrumes que ha, 
tanto que d'um mirrado areal onde se Iançou o Todo. 
se Lornou um campo fertilissimo ; mas que não havia 
carros: proprios para o leyar da praia, que o goverho 
só tracta d'eleições cte. etc. Portanto como agora 
vai outra vez trabalhar a draga do Arsena), é preci- 
so que se não torne a dar'o escandalo de deitar o Jos 
do no meio do Tejo, intulhindo um tal rio, que é 
a inveja da Europa, e ú face dê todo essa gente das 
esquadras de dias nações, onde todos os dias se andam 
desobstruindo os rios; e porque de mais a mais é uin 
valor que 'se perde. O lançar olodo da draga para os 
barcos, leval-o é outra banda, Jançal-o em terra, e 
d'abi ser levado onde convenha , deve ser ludo por 
am concerto. E o lodo que nos fertiliza as terras, não 
valerá a pena que o ministro competente entrevenha, 
sem que d'isso se despreze? Deixemo-nos d'illusões , 
benefica do governo deve apparecer om tndo, 
pór-se á frente para: incominhar e remover embara- 
gos onde os houver: para isso é que são ministros, 
do contrario para nada eram precisos. 
F.M. C.J. 


SEMENTEIRA DE PENISCO. 
Carta.) 

1059 No anho passado fiz uma experiência na ses 
menteira do penisco , fundada sóbre algumas regras 
da natureza désta sementeira, de que tirei muito bons 
resultados ; e desejando eu, nó que estiver ao meu 
alcanse, animar a sementeira d'arvoredos, d'onde o 
paixce'os povos tirariam immensas vantagens, peço a 
V. “queira inserir na Revista o methodo que segui 
na referida sementeira, 

No outono do anno de 1846, semiei obra de tres 
moios de semente de penisco, vindo dos pinhaes na- 
cionnes de Li e pelo seguinte methodo, Um pe- 
daço de charneca, que fóra queimada havia dous an- 
nos, e qiie estava coberta de matto de dois a lres 
palmos iW'altura, mandei-a semiar de penisco a lanço, 
por um homem bom semeador , e mandei outra pes- 
sua atraz: batendo o matto, para que a semente que 
ficasse entre“ello cahisse na terra logo. Não lhe fiz 
depois mais nada, “e o resultado que Lirei foi que a 
sementeira foi muito pouco dispendiosa, e que os pi- 
ubeitos nasceram bastos de mais, o que porém 
é o peior; ao mesmo passo que nas outras sement 
ras, feitos pelo methodo ordinario, nasceram muito 
poucos pinheiros. porque a semente foi comida pe- 
las aves, “evo sol tem queimado muitos pinheirinhos 
dos que nosceram. Mas a minha sementeira feita por 
cima do mailto, está em perfeita vejetação ao abrigo 
deste , que a esconde dos ardentes raios do sol. 

Passados tres ou quatros annos, conforme O cres- 
cimento dos pinheiros, corta-se então o matto e ficas 
rá o novo pinhal livre, e crescerá vigorosamente, 


JW. 


ZOOLOGIA DOMESTICA. 
N. 
o cão. 

41060 O cão não é só admiravel pela belleza 
da sua Agura, por sua agilidade, vivoza é forca. 
mas sobretudo: por numerosas qualidades que o fa- 
zem infinitamente prestadio e Ade aos homens. 

* 
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Não ha outro animal tam susceptivel de vebemen- 
te afleição para seu dono; em tudo procura agra- 
dar-lhe; consuita-o; e aguarda as suas ordens. Uma 
unica palavra, um gesto, um olhar bastam para lhe 
fazer comprehender o que se quer delle, o imme- 
diatamente obedece. Gosta que lhe façam festas, lem- 
bra-se com gratidão do bem que lhe hão feito, e es- 
quece sem custo osímãos traclamentos. Se commelte 
um delicto porque o querem castigar, vem com do- 
cilidade receber o seu castigo, e lambe a mão que 
lhe deu; ou elle tenha merecido este castigo, ou 
lhe seja dado injustamente, tolera-o com a mesma 
resignação; com suas queixas implora seu dono: e 
abrandaso com a sua paciencia e submissão. Tereis 
visto decerto alguns pobres cães na occasião de se 
praticar com elles tada a especie de brutalidade, e 
necessariamente lereis admirado que elles não tractas- 
sem de fugir; que se arrastassem ou deitassem dian- 
te dos seus donos; que se deixassem ficar expostos a 
suas pancadas; e que apenas se contentassem de lhe 
deitar uns olhos supplicantes , como para sollicitar o 
perdão de um delicto que talvez não commeltessem. 
Quando seu dono está applacado , elles o conhecem 
Jogo só pelo som da voz ; interrogam no com osolhos; 
e julgam nºum instante se se podem arriscar a fazer- 
Jhe algumas carícias, e a renovar-lhe os signaes da 
sua amizade, 

Com muita ri se fez do cão o emblema e o 
symbolo da fidelidade; jomais esquece quem o criou 
e recunhece-o. ainda mesmo depois de uma separação 
de muitos annos, e enche.o de festas em toda a par 
te em que o encontra. Tanto se affeiçoa 40 homem 
mais pobre como ao dono mais ricco, e quando o vê 
atacado defende.o com coragem, mesmo com perigo 
de vida. Partilha de bom-grado. as privações do in- 
digeute , e não o abandonaria por outra melhur con- 
dição. Sempre se separa com peua de seu dono; só 
pedeacompanha! o; quereria]não o deixar vem um ins- 
taple, ir com elle a toda a parte; só com elle é ver- 
dadeiramente feliz: é necessario muitas vezes obrigal-o 
por fórça a voltar para casa quando se não quer le- 
valo: porém se consentimos que nos siga, atra- 
vessará um rio a nado se fôr preciso para vos acom- 
paghar . ou vir ajuntar-se comnosco. Vimos um 
«ão da Terra-nova seguir seu dono que fa n'um bote 
passiar pelo mar , nadando perto de uma legua. Che- 
gado a esta distancia, e vendo que não lhe permiltiam 
entrar no bote, conheceu de, certo que já não teria 
mais forças do que lomar a praia, e virou immedia- 
te. Todos sabem a historia do cão de um mendigo, 
que seguiu só o esquife daquelle de quem tinha sido, 
e o acompanhou ate á sua última morada. Uma ca- 
della d'agua d'um francez, que morreu n'uma das pes 
Jejas dos tres dias de julho de 1830, não deixou por 
muitos mezes a sepultura de seu dono, enterrado ao 
pé do Lonvre. Podiam-se multiplicar infinitamente es- 
tes exemplos; só haveria embaraço na sua escolha. 

s vezes se confia aos cães a guarda da casa 
de noite, e elles tomam conta d'este cuidado com 
tanto zelo como interesse. Vigiam, correm, erondam. 
Parece ufanarem-se da confiança que nelies se põe, e 
parece que adivinham que sc conta com clles para da- 
rem sigual. Assim que um desconhecido se aproxima 
á porta, € tenta introduzir-se em casa, elles o sentem 
ao longe e o denunciam ladrando sem cessar : porém 


se elle vence os obstaculos, e penetra no interior, 
tornam-se furiosos, lançam-se 2 elle, ferem-no, mor- 
dem-no . e obrigam-no a retirar-se. Só os seus latidos 
são muitas vezes bastantes para afugentar os ladrões « 
que não se alrevem a expor-se a uma lucta perigosa 
com os cães de fila que guardam de ordinario as ber- 
dades, e cazas de campo Estes animacs teem zanga 
com os mendicantes e gente mal vestida; quasi sempre 
lhes ladram : como que sabem que elles são importu- 
nos, e tem como um dever fazel os desviar. 

O ensino do cão é muito facil em razão da sta 
iosa. inteligencia; em pouco lempo aprendem. 
m-se a trazer á mão, a procurar o perdido, 
a suster-se em pe nas pernas de traz, a saltar, a 
dançar, a andar á roda, a fazer cortezias, à dar 
cambalhotas, a trazer troixas na Doc: a Jadrar 
quando se manda, e a fazer mil coisas galantes, Ear 
Paris todos conheciam um cão ao qual se Linha ensi- 
nado a jogar o dominó. 

O cão sabe exprimir o que sente por seus gestos, 
olhar, e principalmente pelos movimentos da cauda: 
Varia o som da sua voz, conforme elle sente a dôr, 
alegria, medo , 00 colera. 

Entre os Os que tem mais instincto e intelli- 
gencias são sem duvida os cães de gado. Não ha ne- 
cessidade de gastar tempo com v seu ensino; elle por 
si mesmo se dedica à guarda dos rebanhos, e semque 
nada se lhºs tenha ensinado, o vigia e o dirige, com 
uma habilidade e vigilancia, que não se pódem ads 
mirar demais, 

O cão de caça, eujo ensino é longo e dificil, tam= 
bem se faz admirar por seus talentos e qualidades, Los 
go que ouve estrondo das espingardas, o som da troms 
beta, ou a voz do caçador, dá mil signaes de alegria, 
annuncia com gestos e vozes, a sua impaciência em 
perseguir a caça. Pela delicadeza do seu olfato acha 
as pistas da caça, segue-a passo a passo, e quando 
está perto della, estaca, efica sem fazer o menor mo- 
vimento para indicar a seu dono que se devo prepa- 
rar pera atirar. Persegue com ardor, e ataca com co- 
ragem animaes muito maiores e mais fortes do que el- 
le; taes como o veado, o lobo, e o porco-espinho. 
Em summa, é com o auxilio do cão que um homém 
goza d'um dos prazeres mais procurados, e que con- 
segue alcançar e destruir animaes silvestres e nocivos. 

Ha tambem outras especies de cães que merece fal- 
lar-se dellas em razão do sen instincto e da sua intel. 
ligeneia. O cão da Terra-Novo é do número destes. 
Deita-se a nado sem hesitar, para ir soccorrer gente 
que está a ponto de afogar-se, e quasi sempre conse- 
guem salval-os. Os cães do monte S. Bernardo ensi- 
nados a irem procurar os viajantes desgarrados, e à 
quem a neve lolhe poderem lornar a achar o cam 
nho. Estes viajantes, transidos de frio, ejacentes sô- 
bre a terra gelada, seriam viclimas duma morte cer- 
ta, se estes excellentes animaes os não aquecessem 
com seu halito, elhes não servissem de guias atéum 
convento de caritalivos religiosos, onde vão encontrar 
segura hospitali 

Não ha animal eujas especies sejam tam numerosas 
como as do mais de 30. Todas éstas 
variedades differem entre si em infinitos respeitos pe- 
la grandeza da estatura, figura do corpo, comprimen- 
to do focinho, tamanho e direcção das orelhas e da cau- 
da, côr, qualidade, e quantidade de pélio. Ha cães 
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mais corpulentos que lobos, e outros que são mais pe- 
quenos que os gatos. Uns tem o focinho chato eo na- 
riz esborraxado como os dogues; ontros tem-no aga- 
do e aflilado , como o galga e o cão de gado; algons 
tem o corpo coberto de péllo comprido e basto, co- 
mo o cão d'agua; outros tem-no muito rapado como 
O braque (especie de cão de caça); ontros são inteira- 
mente calvos, como e cão turco. Ha-os com orelhas 
eurtas, direitas, e pontudas: e tambem os ha com 
ellas compridas e pendentas. Uns certos tem excellen- 
te faro, como os cães de caça; outros tem pouco , 
como o dogue, o galgo, e o mastim ou rafeiro. 

De qualquer raça que sejam os cães quando os le- 
vam para paizes quentés em extremo, no fim de a 
gum tempo perdem o pêllo ea voz ; noutros não per- 
dem senão a faculdade de ladrar; buivam como os 
lobos, ou ganem como as raposas. Os cães Lambem 
se fazem muito feios nestes climas; tem o focinho afi- 
lado, as orelhas compridas e direitas, a cauda lon- 
ga e bicuda; em fim são desagradaveis à vista eain- 


As cadellas costumam ter 4 ou 5 filhos d'ôma vez, 

e algumas tem até 12. Os cachorros nascem com os 
olhos fechados; e só rio decimo ou duodecimo dia é 
que os começam a abrir. No quarto mez cahem-lhe 
alguns dentes, qui o logo substituídos por outros 
que não tornam mi cabir; elles tem ao todo 42. 

* No nono ou decimo mez o cão está com todas as suas 
forças. A ternura da cadella para os seus cachorros é 
muitissimo grande; ella rosna e zanga-se quando al- 
guem se chega ao pé. Se seu dono Ih'os lira, segue-o 
com um ar inquieto, e parece pedir-lhe que Ih'os en- 
tregue; se évutra pessoa, arremelte-lhe e morde-lhe. 
So lhos põem no chão, pega lhes com a bocca, leva-os 
um por um, para o logar onde os ci 
O cão gusta 2 annos a crescer; 

sua vida é de 14 a 15 annos. Todavi; 
vido que viveram 20 annos; porém é uma excepção mui: 
to rara. À idade do cão púde conhecer-se pelos den- 
Les, os quaes quando novo, são brancos, assacala- 
dos e agudos; e á medida que envelhece se fazem ne- 
gros e desiguses. Tambem se conhece por o péllo, 
que nos cães velhos, enbraquece no focinho e á roda 
dos olhos. 
O cão accommoda-se com toda a qualidade de 
mas gosta da carne sóbre todos. Roe facil- 
mente os ossos que se lhe lançam , e extrahe-lhe o 
succo; e quando são ossos Lenros, ou de aves, que- 

iga-os, e digere-os. 

sugeito a muitas molestias. Quando é novo 
é atacado d'uma especie de sarna, da qual não é 
raro elles morrerem. Muitas vezes quando se sentem 
doentes , elles mesmos se curam comendo grama, 
que sabem perfeitamente distinguir das outras her- 
vas. Mas a sua mais perigosa doença é a hydrofo- 
a que vnlgarmente se chama estar damnado. 
Diz-se que ella procede delle estar muitos dias pri- 
vado de comer ou beber. Quando se damna, arre- 
mette indifferentemente homens e animaes, morde-os 
e communica-lhes com a mordidella, a mesma doen- 
ca, que é sempre mortal, se não ha o cuidado de 
queimar immediatamente e cauterisar profundamente 
a ferido, e ainda assim este mesmo meio nem sem- 
pre é proveitoso. Este horrivel mal, para o qual ain- 
da não se achou remedio, causa a quem o padece, 


uma seccura de garganta, um horror invencivel para 
a agua e para tudo quanto é liquido, ou luzidio e 
polido. Quando a crise se manifesta, e se sofrem às 
convulsões, o doente snccumbe em poncas horas. 

Em certos paizes'acham-se tambem cães bravos que 
vivem juntos, e quando são apertados pela necessida- 
do reunem-se em numerosos bandos para atacar os 
mais lerriveis inimigos, como são a panthera, 0 li 
gre. e o mesmo leão, 

Para recordar em poucas as as qualidades 
peculiares do cão, e os serviços que presta ao ho-, 
mem, diremos: que é o unico animal cuja fidelida- 
de é certa; o unico que conhece sempre seu dono, 
e os amigos da casa; o unico que quando chega um 
estranho, o presi e unico a que se púde confiar 
a guarda das habitações e dos rebanhos; e o unico 
emfim que percebe o seu nome, e que reconhece à 
voz que o chama. N'uma longa viagem, que elle so 
fizesse uma vez, lembra-se do caminho que andou, 
e lorna a achar a estrada. Quando se perde do seu 
dono, chama-o ganindo. É amigo do bomem; e o 
ajuda em mil circumstancias, com o seu faro, vez 
locidade, e instincto; sua segurança!, defen= 
de-o, continuamente lhe faz festas, e é-lhe ficl olém 
do tumulo. Elle sabe bem merecer de seu dono pela 
sua obediencia , serviços, e esforços para lhe agra- 
dar, e fazel-o seu protector. Depois de nos ter ser= 
vido em quanto vivo, tambem nos é util depois da 
morte. Sua gordura entra na composição das perolas 

; sua pelle serve para fazer luvas, e meias para 
0as que padecem certa doença de pernas; é 
quando ella é guarnecida de pello comprido e fino, 
serve para forros. Em summa é um avimal tam util 
n'algumas coisas que nenhum outro o poderia subs= 


PARTE DIMERARIA, 


UM HOMEM INFELIZ. + 

1061 Ora, se o nosso homem infeliz soffre 
tanto em occasiões assim, que se julgue o que não 
soffrerá elle no turbilhão do mundo ! Acabaram os 
tormentos da tortura, da roda, do equulco; mas 
esses supplicios todos eram pouco mais de nada 
em comparação dos martyrios que tudo e todos 
dão de contínuo ao original de que tractâmos. 
Uma das coisas que mois o aflige é ouvir di- 
zer mal de alguem; mas o pobre do homem não 
vei a parte mentiuitia , não fulla com olma-viva, 
que não oiça uma murmuração perenve, uma 


"satyra constante. 


Fallava um dia com um amigo, e este da-lhe 
para desafogar contra um homem de quem, ao 
ouvil.o, elle tinha mil razões de ser inimigo. Es- 
te homem, no dizer do queixoso, era imbecil, 
orgulhoso, pouco probo. Acontece que o acaso 


+ Concluido de pag. 450. 
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depara este mesmo homem n'aqnelle momento, 
que pára para cumprimentar o sea adversario. 
* Agora mesmo , diz-lhe este, estava eu aqui di- 
zendo ao Senhor, o quanto lhe sou obrigado, as 
suas muitas:virtudes, e o talento com que exer- 
ce o dificil logar que oceupa.” Ditto isto e que- 
jandas adulações tam pôdres como éstas, o ho- 
mem de má-lingua-infiou o braço: pelo do seu 
amigo, evetirou-se com elle fallando familiarmen- 
te. O nosso homem ficou cheio de pasmo e indi- 
gnação. O original acreditava na boa-fe dos ho- 
mens e na sinceridade das suas práticas ! 

A todos os grandes supplicios que acabâmos de 
mencionar devemos ajunetar mil outros supplícios 
mais pequenos, de que este homem infeliz está 
continuamente sendo víctima ? 

Aqui incontra um que não lhe falla sendo dos 
seus desgostos, 

Outro, que não o intertem sendo com a narra- 
ção das suas molestias e tractamento d'ellas. 

Outro, que quer por força que elle tome uma 
parte «activa: nos seus negocios; e não lhe falla 
Senão de si. 

Outro, que'quando o incontra na rua, atraves- 
so-se-lhe adiante para o. causticar duas horas, 
puxando-lhe pelos: botões do colete ou da cusa- 
ca, e obrigando-o a escutal-o a todo o custo. 

Outro, que o vem visitar, porque não tem mais 
nada que fuzer, e amezenda-se-lhe em casa ho- 
yas esquecidas, perturbando-o das suas occupa- 
ções, e transtornando-lhe a carreira do dia. 

Outro, que lhe meche em todos os papeis , 
abre-lhe as gavetas, desarruma-lhe tudo, e tira- 
lhe os signoes dos livros. 

+ Outro, que é um fummista indiscreto que lhe 
deita baforadas de fummo para dentro da bocca, 
e ful-o fummar por tabella e contra sua vantade. 

Outro, que por mais que elle se queira ver 
livre delle, segue-o por toda a parte, n'uma 
sala, n'um theatro, ou n'um passeio; mettendo- 
se em todas as conversas, e fazendo-se familiar 
à força de impertinencia. 

Outro, que lhe mette os dedos na caixa dei- 
tando-lhe ametade do rapé pelo chão; ou sem- 
pre tem charutos que pedir quando ve fummar. 

Outro, que embirra a tractal-o por tu, por 
mais senhorias que receba, 

Outro, que pergunta tudo quanto ha, e amua- 
se de Ilvo não dizerem. 
| Outro, que joga o voltarete e esquece-se de 
intrar com as remisas e satisfazer as pagas. 

Outro, que joga o whist e marca sempre as 
figuras, quer as tenha quer não. 


Outro, que falla com elle e banha-lhe a cara 
com uma chuva de perdigotos. 

Outro, que não inceta conversa que não seja 
por meio de perguntas. 

Outro, que está sentado aope Welle tremendo 
com a perna de modo que aballa o sobrado. 

Outro, que lhe: toca tambor com os dedos nas 
costas da- cadeira em' que elle está sentado, ou 
ua copa do chapeu que tem na mão. 

Outro, que quer que elle tenha os olhos sem- 
pre fictos no seu rosto em quonto lhe fulla , o 
não, o deixa siquer pestanejar ; “chamando-o ao 
seu posto por meio de puxões ou incontrões que 
o fazem estremecer. 

Outro, que lhe pede todos os livros. empres- 
tados , que quer levar para casa quantos jornaes 
elle tem ; que por fim não restitue nada, ou res- 
titue tarde e estragado. 

Outro, que está a janella e cospe-lhe para a 
rua em cima do fato, 

Outro, que o visita levando comsigo um cão 
que salta em tudo e em todos, que entra em to- 
das as casas até à cozinha, que ladra e faz to- 
das as desordens que póde. 

Outro, que ebtra com o chapeu-de-chuva es- 
correndo agua até à sala, e que o põe em cima 
do primeiro traste que incontra, com a ponteira 
toda suja de lama, 

Outro; que quando o incontra leva meia-hora 
a epertar-lhe a mão, rijo que o faz doer ; puxa-o 
a si para o abraçar, mette-lhe a mão entre O 
forro da casaca e do colete, e não o larga senão 
depois de meia duzia de sacudidellas fortes. 

Outro, que “conversando sentado aope delle, 
lhe põe em cima da perna as mão suadas , dei- 
xando-lhe os dedos estampados nas calças brancas. 

Outro, que vendo-o conversar baixo com al- 
guem. chega-se logo para onvir o que dizem; 
ou” que reparando que elle dirige os olhos 
para alguma parte, vai logo olhar para ver o 
que é. 

Outro, que no theatro está sempre a conser= 
sar aope delle e o não deixa ouvir nada; ou se 
põe a rosnar a musica que se canta em scena, com 
causticidade insupportavel. 

Outro, que no omnibus se lhe vem sentar em 
cima da sobrecasaca, pisando-lhe os pés, aper- 
tando-o com as pernas é os braços, abrindo-lhe 
o postigo por onde entra um ar que o constipa, 
e cospindo-lhe ás vezes em cima das botas. 

Finalmente, este homem infeliz acha em tudo 
um martyrio, por toda a parte uma crucificação. 
Demais a mais, os outros homens ainda podem 
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e ni mm ds a qq raça aa 
amar, mas este não; porque nunca acha no jo are esse todo ingraçado , que tinha 'válido “a mis. 


amor sendo. ilusões e pezares. 

Para incontrar a mulher dos seus pensamentos, 
era-lhe preciso remontar o curso das idades. Com 
o genio que elle tem não póde amar senão uma 
mulher de settenta ou oitenta annos ; e ainda não 
é ésta a menor das suas desgraças. As mulheres 
d'hoje, no que toca ao sentimento, teem suppri- 
mido todos os obstaculos do melindre debaixo do 
pretexto de paixão, e pela influencia dos exem- 
plos. O amor para ellas não é uma attracção é 
um direito; amam este; mas poderia tambem 
succeder que amassem outro, conforme as circums- 
tancias ; porque o seu amor não é efeito de uma 
seducção da parte do homem, mas de um systema 
da parte d'ellas. Ora, o homem infeliz não inten- 
de nada d'estes calculos das mulheres. Pensa n'um 
amor que não ha no mundo ; quer incontrar uma 
mulher como a cria na sua phantozia ; qualquer 
imperfeição o desaponta, qualquer ligeira falta, o 
escandaliza. 

Que se lhe hade fazer? Este homem acredi 
ainda hoje na poesia do pudor, na voluptuosida- 
de do mysterio, na castidade do amor! Que ori- 
ginal! 

Mas emfim, quem é este homem tam infeliz? 

É um homem de solidos principios, de modos 
condescendentes ; delicado como uma mulher, 
firme como um soldado velho ; que venera o cul- 
to de seus paes ; que não tem ambições mesqui- 
nhas, nem egoismo brutal. Este homem póde ser 
fidalgo ou plebeu, e é sempre e em toda a 
parte o mesmo. - Este homem , ' é oque em lin- 
guagem simples e commum chamâmos, um no- 
MEM VEM CRIADO. 


Imit. de de Launay. 


A FAMILIA TUGCS EM RAMSGATE. 
(NOVELLA INGLEZA DE CosTUMES). « 

1062 N'uma rua estreita aope do rio de Surrey, 
a tres minutos da ponte de Londres, morava n'ouiro 
tempo um homem baixo e triguciro chamado mister 
José Tuggs. 

Cabelos lisos e Tuzidios lhe cubriam o cases; dois 
olhos pequeninos mas muito vivos lhe brilhavam na 
cara, e as suas pernas curtas sustentavam triumphal- 
mente uma alentada pansa. 

A figura da amavel mistress Toggs, sem ser per- 
feitamente regular, apresentava comtudo um certo to- 
do muito agradavel. 

Sua filha, a perfeita miss Carlota 'Tuggs, tinha ja 


+ No n.º 30 do presente vol. da Revista, publiquei um 
conto allemio, que agradou gernlmente, para se suborear, dis 
se eu então, uma amostra da lilteralura germanica no genero 
ale tíovella. Com o mesmo fim publico hoje ésta novella ingle- 
aa; e dêmos assim tregeas ú nossa gallo-mania lilicraria, 


tress Tuggs o coração de seu esposo, o subreditto Jos 
sé Tuggs. 

Master Simão Tnggs, o filho, completive o comple- 
xo desta boa familia, tanto no physico como no meral. 

No compridissimo corpo deste rapaz, em toda a 
sua physiononiia pensativa, é até mesmo no esguio de 
suas pernas d'aranhiço, havia O quer que era de in= 
teressante o fóra do commum , que dava curiosidade 
de indagar, se acaso ésta indigesta creatora se teria 
igurado pelas' meditações e vigilias de um 
espirito-forte, ou atraz dos doirados sonhos de uma 
romanesca. 

Os metores movimentos, as acções mais simples de 
pessoas taes, offerecem sempre mui curioso assumpto 
d'estudo ao observador. 

Não apparecia em público senão com meias d'algo- 
dão preto, grandes capatões de quaker: e todos re- 
paravam que elle era particularmente affeiçuado a um 
pescocinho preto, velho e lustroso, sem nó nem pon= 
tas, todo inverrugado à força de susténtar a barba me- 
ditabunda de master Simão Tuggs. 

Poucas profissões .. por mais uteis que ellas sejam ; 
podem escapar aos ditlinhos e sancarmos do populas 
cho; José Tuggs era negociante drespecierias das Tn. 
dias, e com este pomposo titulo era de suppor quo 
podésse estar ao abrigo das más-linguas; mas nada. 

Os vizinhos davam-lhe o modesto epitbeto de merciei- 
ro, e a voz invenenada da inveja até às vezes lhe ches 
gava a chamar tendeiro, e berrava por toda a parte 
que elle sizava a sua fazenda, que fartava no péso do 
cha, do cafe e do assucar, no queijo, na manteiga... 
em tudo. 

Ainda bem que os Tuggs não prestavam grande at- 
tenção a taos malquerenças, e jam cuidando pruden- 
temente da sua vida. 

Mister Tuggs occupava-se do seu commercio, mis- 
tress Toggs dos seus queijos, miss Tuggs da sua edu. 
cação, e master Simão Tuggs fazia a escripturação 
dos livros de seu pae. 

N'om bello dia, o pallido Simão estava gravemen- 
te sentado em cima d'uma barrica de foible dorset 
(1) atraz d'uma pequena carteira com gradinhas de 
pão, que estava a um canto do escriptorio de seu pae, 
quando um extrangeiro, apeando-se d'um cabriolet, ens 
tron com vivacidade ha loja. 

Este personagem, todo vestido de preto da cabeça 
até aos pés , trazia um chapeu-de-chuva verde debai- 
xo do braço, e um gránie sacco azul (2) na mão. 

— "Mr. Toggs?" perguntou o estrangeiro. 

— “fo meu nome ,* respondeu master Simão. 

— É o outro Mr. Tuggs a quem eu quero faltar,” 
replica o extrangeiro virando a cara para a porta de 
raça do fundo da loja, por onde se via atravez dos 
vidros a prasenteira figura de mister Taggs pae!, à 
quem master Simão (ez sigual que viesse, agitando 
graciosamente a penna. 

Mr. José Tuggs atirou ao chão com duas oultrez 
cadeiras, com a pressa com que entrou no armazem, 
com uma agilidade bem pouco commum na sua idade 
e na sua gordura. 


1 Especie de queijo. 
£ Quasi lodos os advogados em Inglaterra feem o costime 
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-— * Venho do Templo, 3” disse o homem do sacco 
azul. 

— “Do Templo! "exclamou mistress Taggs, abrindo 
à porta de par em par, e deixando vêr miss Tuggs. 

= Do Templo!" repelicam ao mesmo tempo miss 
Tuggs e master Tuggs. 

— * Do Templo!" balbuciou tambem mr. Tuggs ama- 
rello como uma cidra. 

— “Sim, do Templo, respondeu o homem do sac- 
co,:e de casa de mr. Coldor, procurador. Dou-vos 
os parabens mr. Tuggs. Minhas senhoras, egualmen- 
te me congratulo comvosco: vencemos a demanda." 

E desembaraçando-se então do seu chapeu-de-chu- 
va, o homem de preto descalçou a luva, e preparou- 
se para apertar a mão a mr. José Tugas. 

Apenas éstas palavras: vencemos a demanda , 
ram da bocca doirada do advogado, Simão Tuggs 
vantou-se todo Lremnlo decima da sua barrica de quei- 
jos, arregalou os olhos, agiteo muito a sua penna no 
ar, e foi cahir e desmaiar-se nos braços de sua mãe. 

— Agua ! agua!” gritou mistress Tuggs. 

—* Tomai cuidado em meu filho!” ordenou mr. 
Tuggs. 

— Simão, my dear Simão ! * suspiroy miss Tuggs 
com voz lacrymosa. 

= Estou melhor,” disse d'ahi a um instante o ner- 
voso Simão ; ! vencemos a demanda!” E para provar que 
estava melhor, tornou a desmaiar de novo, é foi en- 
tão levado para o fundo da loja a podêr de diligen- 
cias do homem do sacco e de toda a familia. 

Qualquer que alli se achasse, por acaso, sem sa- 
ber a posição dos Tuggs. não poderia decerto achar 
a razão d'este desmaio bis; mas para quem soubesse 
a importancia da noticia de homem do sacco e a 
tabilidade dos nervos de mr. Tuggs, ésta syncope-d 
estava perfeitamente explicada. Uma demanda a respeito 
do um testamento, que ha muito tempo andava em 
Jetígio, Linha sido ganha afinal, e José Tugas 
achava-se agora senhor das suas vinte mil libras ster- 
Jinas. 

Um conselho de familia foi logo convocado n'essa 
mesma noite, depois de fechado o armazem , para se 
decidir dos destinos dos Tuggs. A porta foi fechada 
mais cedo, e os freguezes que vinham comprar mel. 
Pimenta, assucar, café, queijo etc. , e que deram de- 
Dalde uns poucos de pontapes na porta, foram-se gran- 
demente desapontados. 

A fortuna linha resolvido que os freguezes de mr. 
Tuggs se fossem d'abi por diante prover a outra parte, 

— O que se deve fazer é deixar a loja: "opinava 
miss Taggs. 

— 0h! isso por fórça:* apoiou mistress Tugas. 

— ' Simão será empregado-publico : * planisaya mis- 
ter Tuggs. 

— E eu d'hoje em diante heide assignar-me Cy- 
mon,” conclui master Tuggs. 

—*E eu,” disse miss Tuggs, “farei com queme 
chamem miss Carlota, 

— E vós, meus filhos,” recommendon mistress 
Tuggs, *nunca mais me chamareis senão ma, e a 
vosso pae pa. & 


3 É um logar onde so reunem todas os homens do fôro, e 
onde tambem se ora a favor de certas causas, 

4. Abbreviaturas de papa e maman, usadas naboa sacicda- 
des 


— * Pois 
glezes.” Disse miss Carlota 

— * Terei todo o cuidado nisso,” Respondeu pa- 
triarchalmente opa Tuggs, que estava comendo o seu 
salmão de escabeche. 

— Tambem devemos deixar immediatamente ésta 
cidade.” Observou master Cymon. 

Eforam todos de voto que era preciso começar por 
se mostrarem gente de importancia. 

Seg naturalmente saber para onde iriam? 

— * Para Gravesend.” Lembrou Mr, Tuggs. 

— * Ésta proposta foi unanimemente regeitada; pora 
que Gravesend não tem senão gente commum, 

— Para Maryet. * Opinou a ma Tuggs. 
—* Ainda peior ma, la não ha senão vegociantos.” 
— “Brighton? * 

Cymon , achon n'isto o terrivel inconveniente de se 
terem virado todas as carroagens, que ha tres sema- 
nos a ésta parte tinham feito este transito. Em cada 
uma destas carroagens tinham morrido dois viajantes, 
* tinham ficado seis feridos; e os jornaes tinham des 
elarado expressamente que a culpa não era dos co- 


: e pa deixará os seus costumes ins 


xeir 
-— "Ramsgate.” Disse então sentimentalmente mas. 

ter Cymon. 
— Esta lembrança foi appoiada em córo por toda a 


interessante familia Tuggs. — * E o tempo que nós es- 
tivemos sem nos lembrar de tal! Vamos para Rams- 
gate.” 

Poucos dias depois d" 
paqueie de Ramsgate, chi 


sta grande resolução, o 
ado a Cidade de Lond); 


descia alegremente pelo rio. A sua bandeira (uciua- 
va“ao grado da brisa, a sua musica eccoava no meio 
ou se 


da multidão de passageiros que convorsavam 
extasiavam á das lindas margens movedi 
apresentava o rio. Tudo a seu bordo astava animado 
e satisfeito. 

Não era de admirar, a familia Tuggs ia n'esta eme 
barcação. 

— * Que linda coisa! não é assim?" Exclamou de 
repente Mr. José Tuggs ao sahir de uma longa e mus 
da contemplação. O nosso Tuggs ia embrulhado n'um 
sobretudo verde-garrafa, e tinha na cabeça um bons 
net de viagem azul com galão d'oiro. 

— “Isto tudo faz meditar: isto inspira,” 
deu Cymon. 

— “Que magnifica manhan, * disso um homem gros« 
so, de aspecto mililar, sobreca: abotoada até aq 
pescoço , e calça branca com pequenas prezilhas.. 

Cymon Tuggs julgou que devia lomar sôbre si a resa 
ponsabilidade da resposta, e disse com inthusiasmo 
— Celeste! celeste!" 

— * Pelo que vejo, tornou omilitar com toda a ate 
tenção, *sois admirador das bellezas da natureza.” 

— Se sou!” redarguiu Cymon. 

= * Tendes viajado muito?” Perguntou o militar. 

—* Muito não. ” Respondeu Cymon. 
uralmente tendes viajado pelo continente ? 

— “ Não étantoassim :" balbuciou Cymon, com cera 
to tom equivoco, de modo a fazer acreditar que tinha 
feito metade do caminho; mas que linha suas razões 
particulares para não continuar. 

— “Provavelmente tivestes vossas tenções de fazer via- 
jar vosso filho." Disse o militar dirigindo-se ao Tuggs 
pae. 


Respon- 
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— Pois que dúvida?” respondeu este muito senhor 
de'si, como se realmente fosse essa uma resolução to- 
mada ha muito. y 

Apenas elle tinha pronunciado éstas palavras, vin 
logo vir para elle nas pontas dos pes, uma mulher ain- 
da moça, cuberta com uma capa desetim cór de pul- 
ga e bolinhas da mesma côr, saias curtas e o mais 
magono rosto do mundo. 

— “ Walter, meu querido.” Disse ésta mulher ao 
militar. 

Que queres, Belinda?” Respondeu-lhe este. 
=— Porque me deixaste tu sosinha tanto tempo. És- 

ta gente mal-criada tem-me estado a mirar Lanto, que 

até me tem feito córar de vergonha. * E, 

— Que é isso! Pois atreveu se alguem a olhar 
elo para ti” Gritou o militar, com tom cholerico e tam 
imphatico que o pobre Cymon, que estava tanbem olhan- 
do, lirou immediatamente os olhos da mulher da ca- 
pa de cetim. 

— Quem foram esses atrevidos? onde estão elles?" 
Continnou o militar atezando os braços, e parecendo 
olhar com furor a tudes quantos fummistas alli havia, 

=— * Está quieto Waller, que t'o peço eu. * 

— “Não quero, não quero,” 

— "Eu ajuneto os meus rogos aos desta senhora,” 
disse então Cymon Tuggs. "E gente que não merece 
consideração. * 

— * É verdade, é; não merece.” Deu-se pressa a 
aMirmar Belinda. 

— * Pois esti bom, deixal-os; " respondea o militar, 
“parece-me que tendes razão, e alê vos agradeço a 
vossa reflexão, que me evitou de fazeralguma grande 
desgraça." E aquietando-se no mesmo instante 
tou muitu a imão do joven Tuggs. 

—.* Venho a honra de vos apresentar minha irman.” 
Disse Cymon , ao ver que-o militar deitava para miss 
“Tugas uns olhos de admiração. 

=— "E eu minha mulber, madama, madama a ca- 
pitau Walter, ! Disse o militar apresentando tambem 
a senhora da capa de setim. 

— * Minha mãe, madama, sir. Tuggs." Disse então 
Cymon aprescutando seus paes. 

O militar e sua mulher corresponderam a ésta ci- 
vilidade, com alguns cumprimentos dos mais delica- 
dos, a que os Tuggs se viram bem confusos para res- 
ponder. 

— “Walter, meu querido, * disse Belinda depois 
de meia-hora de conversa com os Toggs. 

— * Que queres, meu amor.” Respondeu o militar. 

—Não vos parece que aqui o Senhor(e olhou para Cy- 
mon Tuggs) se parece muito com o marquez de... de 

— “E verdade! Comeffeito, não ha nada mais pa- 
recido; “affirmun Walter. 

— * Logo'me deu nos olhos, assim que o vi,* con- 
tinuou Belinda deitando uns olhos melancholicos para 
a cara vermelha de Cymon, que olhava para todos, 
e vendo que todos olhavom para elle, não sabia que 
havia de fazer de invergonhado de uma parecença tam 
bonrosa. 

— Até tem os mesmos modos do marquez.” Ac- 
crescentou Walter. 

— Que similhança tam extraordinaria !” Disse e 
suspirou madoma Belinda. 

= * Não conheceis o marquez ?” perguntou o militar 

Cymon balbuciou um * não. * 


— Se o conhecesseis,* continuou o capitão Wal- 
ter Waters, lerieis presumpção de uma parecença as- 
sim: éum dos homeas mais elegantes e de mais agra- 
davel physionomia. 

— Esso é verdade, é verdade !* Exclamou energi- 
camente a capitan Belinda Waters: e 08 teus olhos 
quando se incontravam com os de Cymon, eram pos- 
tos logo no chão, subindo-lhe a cór ao rosto. 

Esta coincidencia singular de modos e physionomia 
com os de um fidalgo, lisonjeiaya sobremodo os Tuggs; 
e quando depois, pelo andar da conversação, vieram 
à saber, que miss Carlota era o retralto de uma se- 
nhora nobre, parente de Belinda, e que até mistress 
Tuggs dava seus ares da duqueza mãe de Doblelon , 
à sua satisfação não teve limites : elles se davam por 
muito felizes de haverem tomado conhecimento n'esta 
sua viagem, com gente tam delicada: é cavalheira 
como sir Walter e madama Waters. 

A dignidade do capitão se foi rebaixando aponto de 
levara bem fazer companhia ao jantar a sir José Tuggs, 
ceilendo com a maior bondade ás suas muitas instan- 
cias: o Waters c Tuggs jantaram junctos familiar- 
mentes 

Uma impada de frangãos fria, humedetida com ex- 
cellente vinho de Sherry , foi o estimulante de uma 
conversação prolongada até à chegada da embarcação 
à liigua de Ramsgate. 

— “Adeus, minha querida, * disse o capitão a miss 
Carlota , antes que a confusão do desembarque os se- 
parasse ; * nós havemos de vir todas as manhans pas- 
seiar aqui á praia, e assim que Livermos alugado ca- 
Sa espero que nos lorhsremos a ver, e seremos inse- 
paraveis. 

—* Oh! são esses os meus desejos : * respondeu miss 
Carlota com interesse, 

—* Os vossos bilhetes, senhores?” Disse um ho- 
mem collocado em cima das rodas do paquete. 

—* Quem quer moço?" gritaram todos junctos 
ao mesmo tempo, coisa de ama duzia de homens de 
frete. a 

— * Vamos , minha querida.” Disse o capilão Wa- 
ters a sua mulher. 

— * Adeus Madama capitan Waters. * 

— Adeus, Mr. Cymon." E Belinda extendeu-lhe 
a mão que elle apertou com bein terna afeição. 

O cap ea capitan desappareceram: pelo meio 
da multidão. 

D'ahi a ponco via-se: umas hotinhas cor-de-pulga 
subindo os degraus da escada, é agitar-se um lenço 
branco; e Cymon Teggs deixou cabir à cabeça me- 

amente. 

Este nervoso rapaz seguiu silencioso a sua estima- 
vel familia. profundamente absorto em suas medita- 
ções até que o buliciu da-cidade o despertou do seu 
scismar. 


(Continta) 


Dickens. 


BIBLIOGRAPHIA- 
Evcento — romance maritimo, por Francisco Maria 
Bordalo — impressão nitida — 213 pag. — preço 
480 réis. 
1063 Temos á vista este bello volume-— formoso na 
fórma e na substancia — e d'elle nos propunha-mos a 


dizer alguma coisa, quando o acaso nos deparou o 
n.º 1636 da Revolução de Setembro, e alli achâmos es- 
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tampada a nossa propria opinião; não faremos pois , 
mais do que trasladal a para aqui, desembaracado po. 
rém de toda a moldura politica que a encaixilha n'a- 
quelfe jornal: eis aqui os paragraphos que vem ao nosso 
proposito. 


taca-se brilhantemente de todas essas palidas Lentat 
vas. que uascem e morrem, sem pelo menos mere- 
cerem as honras da critica. É um ensaio feliz — aonde 
se denuncia um engenho fecundo e sensato, que, es- 
tudou a vida do marinheiro, não nas walsas semsabo, 
ves das nossas sallas, ou nas cansadas discussões dos 
nossos botequins, mas no meio dos escarceos do mar, 
— dasirasdo vento, e das coleras indomitas do oceano 

Percebe-se alli, que não é so a aima do poeta que 
se extasia admirando as prespeelivas graciosas do ho- 
rizonte—ou o rugir solemne da tempestade -— mas 
que o coração do marinheiro tambem partilha a poe- 
sia dessa vida aventurosa, desse duello sublime com 
os abysmos do mar, e os tremendos caprichos do ven- 
to, Agrada-nos muito o poder descortinar , que é um 
joven official de marinha — e dos nossos mais esperan» 
cosos — que bebeu aquellas inspirações , e que soube 
representa-las com os mimos d'umestylo claro, vebe- 
mente, o cheio de singelo colorido. 

A acção do romance é durante a viagem: e é tam 
natural — tam despida de acontecimentos extraordina- 
rios — que corresponde — como lhe cumpre — à repre- 
sentação da realidade. 

Ha uma tal individualidade portugueza na deserip- 
cão dos caracteres — sente-se alli tanto a vida da ac- 
tualidade, que o romance é mais do que um trabalho 
de imaginação — é um consciencioso estudo dos nossos 
costumes marilimos. 

& a comedia da passagem da linha ? 
do supplicio infliagido ao marinheiro? 

Bu tenho direito a dizer que tudo aquilo revela 
perfeitamente a existencia a bordo. Já traguei settenta 
e selto dias de viagem, para essas Lerríveis paragens, 
— aonde finaliza 0 romance, é — solitario e 
bambarés dos negrus—e ouvi — 
des suaves ás vezes dos cabindas, 
aonde ja penetram não so 


descripção 


dos outros — que correm mar em fora, assentados ao 
Jar, fumando um regalado narguilé do oriente — ou, 
o que é mais natural, um d'estes cigarros portugue- 
zes, roubados ás queimas dos americanos — é uma 
delicia, Sentir o balançar do navio, deitado n'uma ot- 
tomana immovel — ouvir o rugir da tempestade, n'uma 
sala faustuosamente allumiada — é um delicado prazer, 

Quem tem vivido sempre sepultado n'esta cidade, 
e cuja mais comprida viajem tem sido até Cintra — á 
nossa eterna Cintra — saudada por quanto fusco gar- 
vaio tem meitido em versos a mão, deve lêr este roman- 
ce. A não julgar que o maximo esforço da intelligen- 
cia humana é a Praça do Commercio, ou o castelio da 
Pena, 

Se não fôra ja um anachrenismo , ou antes um cri- 
me de lesa-legalidade, e legitimidade constitucional, 
(em letra grande) cousa que — entre parentbesis — 
ninguem mais do que nós respeita-— diriamos que um 


episodio contra ás chibatadas que ahi encontra-mos é 
um bello trabalho, não so quanto ao pensamento, mas 
quanto á fórma, — Talvez que esta nossa leal obser- 
vação nos alcance o Litulo do anarchistas! E que te- 
mos nós com isso? um., e são lantos!.. 

É custoso dize-lo, mas é força prestar uma home- 
nagem á verdade: o povo mais docil, mais inoflensi- 
vo, com menos instintos ferozes, foi raramente com- 
prehendido pelos nossos legisladores e homens publi- 
cos. Não quizeraw dar-se ao trabalho de o moralizar 
— acharam menos difficil alterra-lo com os. castigos 
mais barbaros,, mais vergonhosos . e mais capazes de 
lhe exaltar as paixões, e de o sublrabir para sempre. 
a todas as noções do justo e do bom. 

O marinheiro é de todas as classes o que mais tem 
sofírido cum este absurdo preconceito: bavemos pros 
va-lo em breve; havemos mostrar que a classe mais 
generosa, mais dedicada, , com mais elementos de 
moralisação e de virtude, adultéra todos 08 seus bons 
instinctos á força de-ser comprimida em atrozes e vi- 
ciosas instituições. 

Quem andou de perto com elles — com esses incan- 
caveis guerreiros das tempestades — sabe o que elles 
são: basta a semente d'um bom, sentimento para os 
regenerar: quem está face a face com o oceano — com 
a immensidade — isto é, com a mais sulemne imagem 
de Deus — forçosamente adquire uma olevação deidéas 
e sentimentos — uma certa poesia de costumes — que 
se não vigora e robustece—é porque geme isolada 
nos vergões sanguinolentos da chibata. 

Somos francos e sinceros n'esta rapida idéa do ro- 
mance: e avisamos a quem tiver curiosidade de o lêr 
— que Deus a accenda em todos que presam a lettra 
redonda — que a edição impressa no Brasil — está 
quasi exhausta, » 


Esteartigo vem assignado pelo Sr. Lopes de Mendon- 
ca. Recomendá-mos , como elle, a leitura do romance 
Eugenio — do primeiro romance maritimo portuguez , 
que colloca o Sr. Bordalo a par de Cooper, Eugene 
Sue, o Marryatt. 


D.— MA. 6. 


POESIA. 


N'UM ALBUM. 
A MULHER ! 


1064 Mulher, anjo da terra, astro da vida, 

O! minha doce esp'rança e men refugio, 
Fagueira brisa dos desertos q'a 
Salve, deusa d'amor, primor 
To és, mulher, do peito juvenil 

A vital aura que lhe anima às forças; 
Fonte do seu prazer, luz dos seus olhos, 
Porque elle vive so, em que so pensa. 


Tu és, mulher, do peito qu'invelhece 
Grata recordação, saudoso incanto , 
De fruições qu'esse peito, Lenro ainda, 
Na aurora do viver respirou puras, 
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Tudo isto és, mulher, e és mais ainda: 
Ao homem vida dás, é das-lhe alentos 
Nas faixas ifontis quando inda involto, 
Dos males n'aflicção quando padece. 


Comprazam-te, ó mulher, meus gratos votos; 
Um dos homêns eu sou que mais te devem : 
Duas vezes por ti vivo no mundo... 
Ea mil vezes por ti morrer quizera. 

42 de dezembro de 1846. 


VARIEDADES, 


STATISTICA DAS FORÇAS MILITARES DA 
ITALIA E DA AUSTRIA. 


1065 O estado dos negocios da Italia farão ler, tal. 
vez, com interesse, algumas curiosidades stati 
sóliro as forças militares da peninsula hesperica e da 
Austria 

A statistica militar da Talia prova, como se vaiver, 
que este paiz não está desprovido de meios de resis- 
tenciá contra O seu ibimigo commum. 

Os Estados-romanos devem ter hoje um effectivomi- 
ditar de 13,233 homens, 1,361 cavallos, e 48 boccas 
de fogo. Devemos-lhe ajunctoro seguinte: 1.º a guar- 
da-nacional, que deve chegar a 150,000 homens pelo 
menos; 2.º trez divisões chamadas tropas auxiliares 
de reserva, cujos quarteis são em Roma, Ancona e Bo- 
lonha, compostas de 30 batalhões, e com um total de 
18,000 bomens. Não se conta com um corpo muito 
aguérrido e numeroso de guardas-da-slfandega. 

O Piemonte tem um effectivo de terra de 51,000ho- 
mens. 6,800 cavallos, é 236-boccas de fogo. O exer- 
eito sardo divide-se em duas classes: a 1.º dos ho- 
mens chamados da ordenança, que fazem oito annos de 
serviço; a 2.º de soldados provinciaes, que fazem 16 
annos de serviço, que estão em disponibilidade, mas 
giia podem ser chamados em caso denecessidade. Es- 
te exercito viria assim a ser reforçado com outra tan- 
ta gente, dando em resultado uma força de 135.300 
homens, repartidos em 123 balalhõe se E esquadrões. 
Esta força poderia ainda ser duplicada com a creação 
d'oma guarda-nacional. O Piemonte possue tambem, 
fundições d'arlilheria, fabricas d'armas e munições, 
e arsenaes hem fornecidos. Só ode'Torim tem um de- 
posito de 100,000 espingardas. A cidadela d'Alexan- 
dria so, tem mais de 300 peças de bateria, e Geno- 
va lem perto de 200 

Quanto á marinha”, a de Roma poderá apenas for- 
necer um contingente de marinheiros, tirados da ma- 
rinha mercante; mas o Piemonte tem 4 naus, 5 fra- 
gatas e alguns 60 navios meriores. A inseripção ma- 
ritima das costas de Genova em 1833, foi de 40,000 
marinheiros e quasi 6,000 navios. Ailha da Sardenha 
daria tambem recursos importantes. 

Os'ducados de Parma, Modena, Lueca e Toscana, 
teem um effectivo de 5,880 homens; mas destes, o 
gran'idacado de Toscana, que tem uma popola 
1,280,000 habitantes, poderia elevar consideravelmen- 
te o sen exercito. 

O reino das Duas-Sicilias tem um effectivo de 53,540 


homens, entrando neste numero mais de 6,000 caval- 
los. Tem 2 naus. 5 fragatas e 11 navios menores. 

O annaario militar da Austria para 1846 dá a es- 
te imperio 287,000 homens, 42,700 cavalos e 56,000 
de corpos especiaes. O efectivo porém é apenas de 
250.000 homens ao todo. Uma boa parte d'este exer+ 
cito é composta d'italionos, assim como quasi toda a 
sua marinha, que consta de 4 naus, 9 fragatas e uns 
60 navios de menor lote. 

Por ultimo direi, que a população do reino Lombar- 
do-Veneziano. que é, como se sabe, aquella parte da 
Italia que pertence á Austria, consta de 4,457,000 
habitantes. 


CORREIO-EXTRANGEIRO. 


1066 Diz-se que está assignado um tractado en- 
tre o governo da Nova-Granada e uma companhia 
anglo fraoca, para a construcção de um caminho de 
ferro no Isthmo de Panamá para a reunião dos dois 
Oceanos. O privilegio é de 99 annos. O carril deve 
estar completo dentro de doze anhos. 

O último parlamento inglez fez concessões para ca- 
minhos de forro cuja superficio se calcula em 4,618 
milhas. O capital para estas construcções é calcula- 
do em 90,298,430 libras sterlinas, 

O gran'-duque de Toscana acaba de ordenar, quo 
os tribunaes não pronunciem a pena de morte senão 
no nuico caso de todos os seus membros estarem 
unanimes na sua applicaçã 


Os jornaes inglezes vem cheios de longos detalhes 
sobre o methodo com que foi salvo o immenso barco 
de vapor de ferro Great: Britain, que ficára encalha- 
do nas costas de Irlanda, na bahia de Donbrun, dese 
de o mez de Setembro de 1846. Por. espaço de um 
anno, muitos engenheires tentaram constantemente le- 
vantar esto navio-gigante, que não tem menos detres 
mil tonneladas, e cujas machinas são da força de mais 
de mil cavalios; mas todos os esforços Linham sido 
baldados quando M. Bronel Junior se propoz:a exos 
cutar esta dificil empreza por meio de uma longa se- 
rie de operações, que foram coroadas com optimo sue- 
cesso. No 1.º do corrente mez o Great-Britain saiu 
da bahia de Dundrum, conduzido a reboque por duas 
fragatas a vapor e depois, de ter descançado em Bel- 
fast entrou em Liverpool onde foi recebido com sal- 
vas d'artilheria. Afirma-se que dentro em pouco tem- 
po e com poucas despesas estará em estado de naves 
gar. Como demos notícia da perda quizemos dal-a 
tambem da salvação deste barco extraordinario. Na 
Ilustração ingleza vem o desenho de todos os appare- 
lhos salvadores. 


Le-se no Illustroted London Netos: À população ac. 
tual da Prussia é de 15.800,00 habitantes, dos quaes 
9.250.000 são protestantes 5,800,000 enlhóolicos,, 
196,000 judens, 14,500 mennonitas, e 1,300 gre- 
gos. O exercito prussiano tem 115.900 homens dos 
quaes 14,950 pertencem é guardo real. 


Faleceu a 16 de julho um dos principaes poetas suc- 
cos chamado Franzen. 
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O congresso scientifico da França abriu a sua 15, 
sessão annual em, Tours, no 1.º do corrente. Contam- 
se seiscentos membros presentes. 


Tracta-se na Inglaterra de fundar uma corporação 
de mulheres protestantes, que se consagrem á piedusa 
oceupação em que se empregam no continente as ir- 
maos da ch de. O bispo de Londres é o presiden- 
te da comissão incarregada d'esta organização. 


Os jornaes inglezes dizem que certo chimico inglez 
descobrira uma substancia, que, icisturada com o 
arsenico, manifesta 5 presença deste veneno em qual. 
quer parte que esteja 


O rei da Suecia não so approvou a formação de con- 
gressos agriculas , mas assistiu elle proprio a 20 ses- 
sões de um d'estes congressos que se compunha de 
430 lavradores, 


* O rei da Prossia acaba de crear uma ordem espe- 
cial, do Merito-agricula , para galardão dos que con- 
correm para a prosperidade da agricultura no seu 
paiz. 


Acaba de se formar uma sociedade para accelerar 
a passagem de Londres para a India, D'agora em dian- 
te ir-se-ha de Londres a Sidney em 6h dias, e de 
Sidoey á Iodia em 30 dias. Quer dizer que andarão 
80 leguas por dia, Lermo medio. 


CORREIO-NACIONAL. 


1067. Segundo os dados que colhemos da Carta a 
companhia das Pescarias armou este anno 15 embar- 
cações, para a pesca do bacalhau nos bancos da Ter- 
ra-Nova. Destas ja regressaram 6, com 0 termo me- 
dio de 39,000 peixes de boa qualidade por embarca- 
ão e 7 a 10 cascos de azeite. Este resultado será fe- 
Jicissimo se for egual nas embarcações que ainda não 
regressaram. 


D'uma nota do peso dos chamados generos coloniaes, 


outros, despachados em Lisboa no primeiro semestre 
do corrente anno, publicada pela Carta, resulta que 
no referido semestre foram despachadas na Alfandega 
de Lisboa 5,922 tonneladas, 11 quintaes, 1 arroba, 
é 23 arrateis de arroz, assucar, atanados, vaquetas, 
couros, pelles, tabaco , tapioca, salsa-parrilha, pi- 
menta, ourucu, noz-moscada, mellaço, cacau, caf- 
fé, canella, chá, cravo, farinha de pau, gomma do 
io, Regressou no dia 28 do sul com 2% passageiros. 

No dia 23 do corrente entrou o vapor Jupiter (pa- 
quete do norte) com 5 dias emeio de viagem e 38 pas- 
sageiros. Sabiu no mesmo dia para 0 sul com 45 pas. 
apaalrate Os fundos portuguezes ficavam em Londres 
a 2a. 


Praça-de-Lisboa. — Na semana última tiveram lo- 
gar mais algumas transacções do que nas semanas an- 
tecedentes, tanto em fundos publicos, como em ac-, 


cões de companhias. Os fundos publicos sustentaram 
os preços. Subiram as acções do Banco-do-Porto a 
210,4000 rs. ebaixaram as da Confianço a 3858000 
réis as outras sustentaram os preços. O desconto das 
notas regulou a 34 por cento. 

Pelo governo-civil de Lisboa se annuncia . que no 
2 de outubro finaliza o praso do privilegio para intro- 
ducção de uma nova máchina, para incavar facas € 
garfos, e trabalhar em osso, marfim e madeira , que 
fóra concedido ao Sr. Elias Sanguinetti. 


de outubro estão abertas as ma- 
triculas do Lyceu-nacional de Lisboa para a freque 
tação de todas as disciplinas que alli se ensinam. E 
até ao fim do mesmo mez se podem matricular os que 
desejarem frequentar a aula nocturna de geometria e 
mechanica aplicada ás artes e ofícios, que se abre 
pela primeira vez este anuo, util especialmente á 
classe, fabril. 


Nos primeiros 


Chegou a esta cidade o Sr. Henrique Spira, que 
segundo se disse ja neste jorna) deu alguns concertos no 
Porto no seu singular instrumento de pau.e palha, Com 
vinte e sette bocadinhos de pau, presos com cordas uns 
aos outros e postos em duas ordens sobre uma pouca 
de palha, e duis martelinhos d'aço á ação de 
quem tocea marimbas, extrabe o Sr. Spira sons que 
se assimelham aos de um piano com cordas de tripa. 
Parece que teremos o gosto de o ouvir n'algum cons 
certo proximo no lheatro de D. Maria 11, 


No domingo (26) representou-se no lheatro de D. 
Maria 11 + A herança do Barbudão ,* drama em 390. 
tos do Sr. Pereira da Cunha. .O público apploudiu no 
fim; ecom eleito se a pareza do estylo, eo bem dia- 
logado de uma peça, bastarem a dar-lhe foros de bom 
drama esta merece ser havida como Lal, Nutam-se-lhe 
porém as suas, tendencias para o melodrama, pouca 
firmeza nos characteres, e algumas impropricdades na 
liogoagem attendendo ás diferentes condieções dos per- 
sonagens. Não ha duvida porém. de que o Sr. Pereis 
ra da Cunha seja já um poeta distincto. 

Parece que leremos ertura do lheatro de San'- 
Carlos no dia 29 do proximo outubro. Os novos arlis- 
tas escripturados chegarão aqui no dia, 8 d'outubro, 
A companhia compõe-se das primeiras damas ; Libran- 

omprimarias, Patriossi e Cassano; primei 
ros tenores, Baldanza e Volpini; segundos tenores, Zol- 
pegui e Bruni; barytonos , Pizzicato e Patriossi; bai- 
xos, Sansoni e Celestino; ba nos, Bussola e Vienna, 
Diz-se que teremos de ouvir duas operas novas de 
Verdi, Macbeth e Giovanna d' Arco. 


Segundo o Nacional do Porto, a Sr." Emilia talvez 
não venha a representar n'aquella cidade. Parece que 
por parte da anthoridade ha obstaculos à que repres 
sente à companhia dramatica de que é direelor o Sr, 
João Manuel, e á qual a Sr. Emilia se tinha ligado. 

Esta quadra tem sido em extremo doentia em Lis- 
boa, Depois das choleriaas vieram as febres intermuit= 
tentes muitas das quaes teem degenerado em typho 
com termo fatal! 


